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" E Herodes— esperava vêr-lhe fa-zer algum milagre. Fez lhe, pois, muitas perguntas, mas ele a nenhu-ma deu resposta". 

Em nenhuma época, a ter-
ra brasileira foi tão fecunda 
de t a u m a t u r g o s como 
na presente. E as curas ma-
ravilhosas, exhibidaB espalha-
fatosamente ás massas e a-
pregoadas em termos bombás-
ticos pela imprensa ávida de 
propaganda» dos seus diários 
e pelos crentes entusiastas 
e simplorios, se apresentam 
frequentemente . 

Amigos! Crentes da Verda-
de Nova ! Alerta ! "Porque se 
levantarão falsos Cristos e 
falsos profétas, que farão 
grandes prodígios, e maravi-
lhas tais que (si fôra possí-
vel) até os escolhidos se en-
ganarão". (Mat , Cap. XXIV. 
v. 24). E os i luminados não 
poderão ser ludibriados e 
cair nas "armadilhas feitas 
para lobos". 

Os vaticínios gloriosos dos 
espíritos ao torrão de S. Cruz, 
vêm-se confirmando no vas-
to movimento espiritual já 
delineado, e, como o inimigo 
não dorme, não fal tam em-
bustes de toda a sorte procu-
rando seduzir os deslumbra-
dos pelas verdades que sal-
vam. Ha razões para se du-
v i d a r d e s tais curas exhibidaa 
em face da multidão ávida 
pelo milagre por pelotiquei-
ros que se inculcam como 
enviados. Jesus era modesto 
e recatado nos seus feitos 
prodigiosos, aque o Evange-
lho chama de milagres. De-
pois de ter curado um le-
proso, interessou-se para que 
a cura não fosse vulgarisa-
da no meio do povo, dizen-
do lhe: "Tende cuidado, não 
reveleis isto a ninguém" (Ma-
teus, Cap. VIII. V. 4 ), justa-
mente porque ele mesmo re-
comendára: "Guardai-vos de 
fazer vossas boas obras pe-
rante os homens, para não 
serem elas observadas; de ou-
tra sorte não recebereis a re-
compensa de vosso Pai que 
está nos céus" (Mateu9 Cap. 
VI, V. I). 

O principal ornamento do 
enviado para aliviar seu se-
melhante é n caridade. E ca-
ridade sem modéstia e humil-
dade não existe. E onde não 
existir a verdadeira caridade, 
não ha o dom legítimo de 
Deus. Eís porque o que per-
deu o dom de verdade e de 
aliviar, desbaratado na Ini-
quidade, procura iluminar a 
sua estrela apagada, com o 
òlarão artificial do embuste e da fíowonflage- O dom de 
w r a c um dom divino. Não 

ames, nem se 

presta a exhibições. Não de-
pende de nós. E uin emprés-
timo que Deus nos confere 
e não se molda á nossa ex-
clusiva vontade. Além de que 
na cura de um enfermo en-
tram muitos fa tores dos quais 
não podemos dispor a nosso 
talante. Que garantias pode-
mos dar de uma cura qual-
q u e r ? E nem podemos afir-
mar siquer uma cura, por-
que o homem não cura nin-
guém. Deus é quem cura. 
Dôle nos vêm toda força e 
todo poder. Os médicos não 
costumam desaf iar os espíri-
t a s para que façam curas, 
para serem congruentes com 
sua afirmativa de que os es-
piritas nada mais são do que 
charlatães e esploradores. De 
sorte que no desafio ora lan-
çado aos espíritas para que e-
xhibíítn suas curas milagrosas 
vemos o despique de um médi-
co que viu suas afirmativas de 
que o Espiritismo é fátor de 
loucura inteiramente rebati-
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das. Nada nos admira o ges-
to do esculápio. O que noa 
surpreende ó que alguein se 
dizendo praticante dos proces-
sos espirituais se ofereça a 
eutrar em campo, respon-
dendo ao desafio. Olhai bem, 
que quem assim prucéde es-
tá sujeito ao fracasso e ao 
ridículo. Não é desdouro al-
gum, antes ô a atitude silen-
ciosa e indiferente que con-
vera. A Verdade mostra-se 
naturalmente, na sua singele-
za, ao interessado, perseve-
rante e sincero que a procu-
ra. Não se presta a exhibições 
nem espetáculos. A atitude 
serena e silenciosa de Jesu9 
ante Herodes provou sua su-
perioridade de espírito e a 
grandeza da verdade que en-
sinava e dos feitos que fa-
zia. O verdadeiro discípulo 
ha de ser como o Méstre: 
resguardado, simples e humil-
de. E é deste modo que a 
verdade do Espiritismo ha 
de fazer a libertação da Hu-
manidade. 

T. Noveiino 
Conferencia Espirite em Jacutinga — Minas 

Pelo esforço c empenho do 
nosso amigo c entusiasta con-
frade residente em Jacutinga 
sr. José Palomo Robles, foi rea-
lizada no dia if deste, ás 20 
horas, no vasto saião da Socie-
dade Italiana, uma belíssima 
conferencia espírita, pelo conhe-
cido e festejado orador Dr. 
Sousa Ribeiro, médico residen. 
te em Campinas, que versou 
sôbre "Várias considerações sô-
bre o espiritismo. O Dr. Ri-
beiro foi felicíssimo em sua 
forte argumentação e fácil dis-
serção sôbre o téma acima, em-
polgando vivamente a assistên-
cia que ouviu com interesse, 
demonstrando agrado gerai. 

O salão ficou repletissimo, 
notando-se a presença de todas 
as classes sociais de Jacutinga. 

O conferencista foi apresen-
tado £ assistência pelo distinto 
médico Dr. Antonio Pires, es-
timadíssimo nessa localidade on-
de reside, o qual, embora seja 
católico militante, compareceu 
á conferencia e aquiesceu ao 
convite para apresei t tr o Dr. 
Ribeiro, dando, dessa maneira, 

elevada próva de verdadeiro 
amante da liberdade, merece-
dor, portanto, dos nossos sin-
cèros parabéns. 

E' digno de nóta e de elo-
gios também o gesto nobilitan-
te e de solidariedade da famí-
lia protestante daquela localida-
de, pelo apoio para a realização 
dessa conferencia, í qual, com-
pareceram muitos de seus mem-
bros. 

Estiveram presentes espíritas 
de Pouso-Alegre, Ouro Fino, 
Eleutério, Barão Ataliba, Sapu-
caí, das fazendas e sitíos pró-
ximos e de Iupira foi por nós 
organisada uma caravana de 60 
pessôas, composta de espíritas, 

A Dôr 
Abençoada sejas, oh d ò r l 

Bem sentida e bem suporta-
da elevas a alma como a chu-
va faz crescer os cedros dos 
bosques-

Alina simples que te níio 
senle é um repositório de a-
niarguras. como a água estag-
nada de um lago o í de mias-
mas e infusórios... A quietu-
de de um vulcão sõ começa 
após a erupção. Tu, oh dôr, 
és o supremo cadinho onde 
as almas humanas se despo-
jam de suas mazelas, através 
da infinita odissía, desde o 
limiar da consciência. És o 
látego que instiga o homem, 
por muito dura cerviz que pos-
sua, a olhar para cima a fim-
de lobrigar além um sêr que 
lhe seria superior e o possa 
socorrer. Nâo fôsse o teu a-
guilhio, oh dôr, o homem só 
visaria os baixos horizontes, 
considerando bem mesquinho 
e desprezível tudo que estives-
se aquém da sua cabeça. Ben-
dita sejas, dôr premente, que 
convetles as rochas em ma-
nanciais:-—És o único médi-
co competente para atestar o 
verdadeiro diagnóstico de um 
pranto... 

Nem sequer já foste corpo-
rificada e vista por qualquer 
fisiologista e, todavia, és te-
mida por tôda a gente; nâo 
sei descrever-te os caracterfs-
cos embora me sejas familiar... 
Sei que hei de hospedar-te 
por muito tempo, sem que 
seja eu gentil; — é que na 
construção de uma estrada vi-
sam-se de preferência as coli-
nas por serem um obstáculo 
aos planos científicos do ei. 
gettheiro. Também duros gol-
pes de machado receberá um 
pau sinuoso até que seja de 
sempetiado pelo carpinteiro. 
Tu, oh dôr, nas Escrituras 
Sagradas simbolizas o fogo, 
— sem o qual nenhum fogue-
te elevar-se-á ao espaço ... 

O pranto é uma coisa mul-
tiforme; traduz-se por muitas 
maneiras; há-os alegres e can-
tantes, mudos, jocosos, etc-, 
etc- Qual d£les será o melhor ? 
A alma 'dorida, no seu cantar 

piiingente, mima espécie de 
minarem sub l ime e aiTebata-
ilore, sente-se prostad*, genu-
ilexa aos pés do seu Creadôr... 
O cantar è uma variante do 
pranto; um manifesto de uma 
alma lacerada pelo estilete do 
sofrimento — é um carpir dis 
creto. 

No auge dos sofrimentos 
morais, por exemplo, alguém 
(nâo sei se ajuizado ou não) 
prefere o pranto cantante que 
espanta os males p3ra longe 
e bem longe... e, depois de 
haver readquirido a consola-
ção concomitante que sempre 
sobrevêm, diz á sua progeni-
tora — a dôn 'Bem-aventurado 
o sêr de quem descende o 
pranto...» Bendita seja ainda 
o mâo que nos ferir 1 

Aqueles que nos ofendem 
silo instrumentos insconscien-
tes que, ao mesmo tempo 
que dáo largas a seus máus 
instintos, impelem-nos para a 
frente; mas na proporçSo que 
o ofendido avança, o ofensor 
rectía — o ofendido é o ope-
rado; o ofensor concorre efi-
cazmente para o alheio alivio 
e apenas tem êle ofensor, o 
prazer alvar de ficar mancha-
do com as matérias purulen-
tas que sSo vertidas das en-
fermidades das vítimas .. 

O avental da malvadez e da 
impossibilidade ferina que a-
dota, n3o o p6e a salvo da 
rigorosa prestação de contas, 
do acêrvo de responsabilida-
des dos seus átos... Algumas 
vitimas mudam-se de armas 
ofensivas para empreender a 
desforra brutal e outras ele-
vam o pensamento a Deus e 
pedem lhe a resignação e pa-
ciência para com ombridade 

nobremente sofrerem os 
Com. tio 4.« página 

NAO TUSSA QUE 
FICA TUBERCULOSO 

°"C0NTRAT0SSE" 
éoB Efmosemami 

católicos e indiferentes, A Al-
vorada" de São João da Bôa 
Vista, foi representada pelo 
distinto confrade sr, Onofre 
Batista. A "A Nova Era" de 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especialista dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operaçõe» — Indicação de oculos 
CONSULTORJO: - Praça N. S. da Conceição n. 750 

(ao lado do Inst i tu to Bioterápico Brasileiro) - F R A N C A ~ — 

Franca, o "Revelador" e União 
Federativa Espírita de S2o Pau-
lo o Centro Espírita "Perdão, 
Àmôr e Caridade" e Sanatorio 
"Américo PairraP de lupira, 
foram representados pelo que 
subscreve e pelo confrade snr. 
Sebastião Aristêo Ferreira. 

A propaga tida espírita em 
Jacutinga, graças ao esforço do 
confrade José Palomo Robles e 
de demais confrades também 
dedicados, e$tá tomando um 
cariter verdadeiramente satisfa-
tório e esperançoso. 

* Cesar Bianchi 
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D E D I C A Ç Ã O A V E R D A D E _li 
Doenças mais comuns 

e 
seus melhores remédios 

Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 
Doenças do <;8tomago, intestinos, gnstro-enterites, diarreias de criança» e. adultos, ulceras do estômago, co-lites. e tc , usa r o L E I T E DE BISMUTO COMPOSTO do Phco. Tilo Lívio Texeira . 
Dociiçasdosolhos,cnnjniuivite, tract]oina, uicera da córnea, etc. - usnr C O U l t l O DIVINO, AGUA SANTA CRUZ, E POMADA DIVINA.. 
Doenças das veias respiratórias, tosse, bronquites, dor 

de garganta, gripe — u s a r XAROPE SANTA CRUZ 
OU BALAS PEITORAIS. 

Sífilis, Feridas,Espin lias, Coceiras,Reumatismo, Acido 
Uricos, etc. - usar o E t J X l R S U L F U R O S O DE CAJfr. 

Amarelão, vermes, lombriga, anemia, fraqueza etc.— 
usar VERMÍFUGO T E I X E I R A COM XAROPE DE 
AMEIXAS. 

Fraqueza, nervosismo, neurastenia, falta de memo-
ria - usar o GUARANÁTOL. 

Doenças d o estomago, intestinos e fígados, azia, pri-s ã o de ventre, biiíosidade, acido úrico — usa r SAL E-F E R V E C E N T E TEIXEIRA^verdodc i ro Sal de Saúde. 
Maleita, sezão, impaludismoou febro palustre - usar o ELIXIR ANTI-MALARICO TEIXEIRA. 
Pr isão de ventre, indigestão, falta do purgante — tisar o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO COM CAJÜETAMARINO ou oSAL EFERVESCENTE. 
Dores musculares , neivragias, r eumat i smo—usar o 

L I N I M E N T O T E I X E I R A . 
Doenças das Senhoras, irregnlaridadcs, menopausa, 

dôr de cabeça,' nervosismo, etc., — usa r o prodigioso 
REGULADOR T E I X E I R A . 
Innmeros atestados de médicos e pesçõts curadas ga-
rantem a maravilhosa eficácia destes ótimos preparados! 
P r o d u t o s do Laborator lo ItlIE DE BISMUTO COMPOSTO 

Eis aqui um tinia que pou-
,cas vezes tem sido desenvol-
vido, mas que bem o merecia 
ser, muito especialmente nos 
desencontrados tempos que 
atravessamos. 

Perante acontecimentos que 
deixam estupefatos aqueles pa-
ra quem a noção da verdade 
não foi riscada do seu voca-
bulário espiritual, temos de 
capacitar-nos de que vivemos, 
presentemente, mais sob o 
signo da verdade. De tal mo-
do que alguns têm já defini-
do a nossa confusa época co-
mo sendo o perfodo da men-
tira organizada. Ora, esla or-
ganização colétiva da mentira 
é o que de mais perigoso e-
xiste para o destino da hu-
manidade. 

E tanto assim é, que certos 
pensadores, analisando o mal 
existente no mundo e as con-
sequências que dite derivam, 
nenhuma nutra origem lhe a-
tribuem que não seja o espi-
rito de mentira. 

O mal, dizem, é antes de 
tudo mentira. Faz-se passar 
por aquiloque em realidade não 
é. Seduz sempre, enganando. 
Há no mal sempre um cará-
ter negativo, que destrói a vi-
da e a existência, que a si 
mesmo se aniquila, porquan-
to nada contém de positivo. 
É por isso que tôda a paixão 
má se consome a si própria 
e traz em si unia semente de 
morte para o homem, e para 
o mundo. 

A mentira, originária do 
mal, precipita aquele que se 
lhe entrega, numa vida ilusó-
ria, aparente e falsa. Apenas o 
amôr é a afirmação da. vida 
em tudo e em todos. 

Aqueles que amam, desejam 
a vida eterna para o ohjéto 
amado; ao passo que aquele 
que detesta e odeia deseja a 
cessação da vida, deseja a 
morte. Por isso se lê na Es-
critura que Deus não quer a 
morte do pecador, mas, sim, 
3ue êle se converta. A vonla-

e de Deus é a santificação 
das almas. E, por outro laclo, 
de tal maneira amou Deus o 
inundo que lhe deu o Seu Fi-
lho Unigénito, para que todo 
aquele que Nêle crê não pe-
reça, mas lenha a vida eter-
na. 

Contudo, na essência de 
tôda esta doutri.n está implí-
cita, como cundição indispen-
sável, a dedicação á verdade, 
fonte de todo o bem. 

Deus é o Bem. é a Carida-
de e o Arnôr porque é tam-
bém a Verdade. Que verifica-
mos nós porém? Que o i ho-
mens, repassados de orgulho 
e de vaidade, na egolátciça a-
doraçün de si mesmos e no 
total esquecimento dos So-
frimentos dos seus semelhan-
tes, se entregam ao culto da 
mentira, da deslealdade, da 
traição e dó engano, mal su-
pondo ou nem sequer pensan-
do que mais dia menos dia 

tudo isso se há de voltar em 
seu detrimento e em rutila. 

Ora seguem uma linha, ora 
outra. Afastam-se tantas vezes 
do caminho que se propuse-
ram seguir quantas isso se 
lhes afigura conducente á rea-
lização das sus vaidades ou 
como garantia do seu terrível 
mêdo de viver na sinceridade 
e na lealdade. É daí que de-
riva todo êste mal-estar e in-
quietude em que se vive. A 
vida humana não segue na 
corrente do bem porque se 
precipitou na caudal da men-
tira e na torrente do ódio vin-
gativo e destruidor. 

Como poderá o mundo, 
a sociedade subsistir num tal 
estado, a menos que uma 
transmutação profunda se ve-
rifique? 

A que se dedicaram, afinal, 
os mortais ? Ao cultivo da 
fòrça e da violência, ou seja 
em completa antítese com o 
Cristianismo. 

É assim que o regresso á 
salvação, o regresso ao Cris-
tianismo implica o regresso á 
verdade e á sinceridade. Por 
outra via caminhar-se á impre-
terivelmente para a catástrofe, 
não obstante os hinos canta-
dos á civilização e os louvo-
res entoados em honra do 
progresso. 

O ideal parece ler desapa-
recido do coração dos homens, 
precisamente porque tendo 
deixado de acreditar, tendo a-
bandonado toda a fé, limita-
ram as suas ambições a êste 
jõgo internai, a esta sinfonia 

"Não julgueis que vim des-truir a lei ou 03 profetas; não vim destrui-los, aias sim dar-lhes cumprimento.—Porque, em Verdade vos af i rmo que, en-quanto não passar o céo e a terra, n â o passará um só til sem que tudo sejn cumprido." 
(Mateus v. 17-16-18) 

' O Espiritismo, quer o or-
gulho e a frialdade de deter-
minadas creaturas creiam, quer 
elas n9o creiam, (porque os 
de bôa fé liSo de crêr), tem 
exercido, e exercerá a sua su-
blime htgemonfa sôbre o impé-
rio das almas humanas, abrin-
do llies de par empar aspór-
tas pelas quais todas elas 
hão de ingressar no grande 
reduto das ações puramente 
laplJadoras das concepções. 

Comentando se o espiritis-
mo filósofico e científico, que 
é aliás o espiritismo da mais 
profuirJa e racional cultura 
dos livros sacros, como tam-
bém das óbras complementa-
res dos grandes gênios de to-
dos os tempos que lutaram 
no cenário da Terra, cujos no-
mes já são sobejamente co-

bélica que por todos lados nos 
está martelando os ouvidos. 

Oxalá sç abra uina clareira 
onde um rasgo de bom sen-
so e de maior sinceridade a-
lumie as trévas para onde 
precipitadamente se avança. 

Dedique-se cada um á ver-

nhecidos, havemos de convir, 
por um imperativo da nossa 
própria reflexão, que ha de 
ser o baluarte dos mais eleva-
dos ideais humanos, porque 
nada mais é de que a concre-
tização dos preceitos de Je-
sus na sua lídima concepção! 

Nâo importa esta nossa des-
pretenciosa assertiva num fa-
naiismo ou numa fé céga, 
porque, se assim fôra, estaria-
mos, de inicio, ferindo os mais 
rudimentares preceitos da ver-
dade e da própria ética cris-
tã. Mas o que nos assegura 
essa ponderação, são precisa-
mente as demonstrações dos 
fátos positivados! 

A aluação do Espiritismo, 
portanto, até os dias presen-
tes, tem sido incontestavel-
mente o mais salutar possível 
c prosseguirá nesse roteiro 
dignificante á proporção que 
venha sendo cada vez mais 
assimilado e posto em prática 
pelos homens de bem, mesmo 
porque nâo se pôde ser ver-
dadeiramente espírita sem que 
não se remodele radicalmente 
a fôrma de pensar e de agir. 

Contrariar essa verdade, 
francamente, seria passar o 
mais eloquênte atestado de ig-
norância ou de má fé relativa-
mente aos conhecimentos mais 
rudimentares que são os da 
formação do caráter humano 
na legitima compreensão re-
ligiósa, que é aquele absoluta-
mente despido de todos os a-

dade e exemplifique em suas 
ações as doutrinas do perdão 
e do amôr e ter-se-á encon-
trado a senda segura de um 
futuro próspero, honroso e 
tranquilizador. 

DANTON 
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parafos e das ostentações ex-
ternas e mundanas, para ser 
robustecida pela carateristica 
da caridade salvadora. 

E, para se difundir, grada-
tivamente, esse tesouro que, 
dos céos cáe como bençàos 
divinas sôbre os nossos cora-
ções, pela magnificência de 
Deus para a elevação das al-
mas que vagueiam na obscu-
ridade, para que elas se en-
veredem pelo rumo suprêmo 
de imprescindível progresso, 
é necessário que haja fervor 
e dedicação, tomando cada 
qual da sua cruz e seguindo 
as pégadas do Mestre indefe-
tivel. 

Pois o Espiritismo conte-
poraneo, como o verdadeiro 
espiritismo do seu insigne 
codificador Kardec, é aquele 
do "Niil sine Deo" do "Surge 
et ambula'\ para o qual as a-
tenções, - - não só as malévo-
las, como também as benévo-
las estão focalisadas; — a pri-
mitiva originária da fônte do 
despeito dos que comentam 
por ouvir dizei; e a segunda 

da fonte da sinceridade e da-
ponderação judiciosa. 

Esta, concorrendo cada vez 
mais para a manutenção do 
seu rítimo ascensoriaí, e aque-
la elaborando no seu "tour de 
force" para embaraçar a mar-
cha esplendente, como se tal 
fosse possível, ignorando que, 
contrariamente, estão acen-
tuando a sua vitoria no con-
certo social dos póvos ! 

Haja vista a abalisada opi-
nião do ilustre cel. Francisco 
Dutra, publicada no "Diário 
de São Paulo" de oito do cor-
rente, a qual com a devida 
vénia passamos a Iêr: "A 
QUESTÃO ENTRE MÉDI-
COS E ESPIRITAS". Declara-
ções do Coronel Francisco 
Dutra. 

"Rio 7—(Da sucursa de São Paulo) polo telefono—Dia a dia, cresce o interesse nos meios médicos espír i tas pelo debate travado cm torno do espiritis-mo, em faco da medicina. A proposito de uma sério de re-portagens, nas quais vários professores e médicos fdziani declarações contra o espiritis-mo, o ce!. Francisco Dutra, de-tentor de vários cursos superio-res, inclusive do Estado Maior, concedeu urna entrevista aò"Dia-rio da Noite". Refntando as a-cusnçõeSj o cel. Francisco Dutra . af irma que o espiritismo é tão positivo qup.nto ás demais dou-trinas. Acrescentou que está disposto a divulgar curas feitas pelo espiri t ismo contra os diag-nósticos médicos. Quanto ao ar-tigo que seguudo se anuncia se-rá incluído no ante-projéto do novo Código Penal, proibindo o exercício d a medicina espíri ta, o cel. Francisco Diitra decla-rou qno o mesmo não resistirá a diíiisão e ao êxito doa méto-dos de cura e?pirita." 

Portanto, havemos de con-
vir que o espiritismo em si, • 
como doutrina dos Espíritos, 
forma essas convicções nos 
corações das pessòas da mais 
alta linhagem social e do 
mais conceituado senso pró-
prio, porque não só as suas 
báses são argamassadas nos 
legítimos preceitos de Jesus, 
como 'também porque êle da-
ta desde os primórdios da ge-
ração humana. 

E. os seus elevados culto-
res que são, sistematicamente, 
homens de inconfundível en-
vergadura moral e da mais 
brilhante projeção intelectual, 
jámnis foram buscados nos 
meios opulentos ou nós faus-
tuosos palacios onde predo-
mina a pobresa de espírito, o 
orgulho pelos tesouros, nem 
tampouco no turbilhão das 
demagogias políticas, ou ain-
da mesmo no âmbito das os-
tentações ideológicas que nâo 
passam de inéras fosforescên-
cias pagauicas. 

Volvendo as nossas re-
tentivas aos da própria ética 
nacional, é adorar as estatuas 
dê argila terrestre, ou as fi-
guras de bronze ou de massa, 
com denominações determina-
das, pois assim tem tios en-
sinado todos os luminares da 
espiritualidade. 

(Cont. no próximo número) 

BRITA DOR C O Q U E I R O S 
Tedra bri tada de qualquer tipo para construções, postes de ci-mento armado para cercas do arame, telefones e tinha» elétricas. Lages para passeios, garagens, barracões, cévas, chapas o colu-nas de cimento armndo para muroSj caixas dágua, etc. 

no BBITADOR COQUEIROS de 

B E N E D I C T O M. M I R A N D A 
á rua Estevam Boúrronl, 11. 684 

CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA 
COMERCIAIS : Clnarda-livros, Correspondente CoinerCisJ, Chefe de Escritório, Datilografia s Tcquigráfia 
AGRÍCOLAS : Agricultor, com o respectivo curso de Contabilis-' ta, diversos outros cursos referentes á Agricultura. 
Fa«;a o seu curso por correspondência, pura isso não ó preci-
so sair de sua casa. — Escreva hoje m e s m o no Pro l . ANTONIO 

FIALHO—Caixa Postal, 25' 
Unha Mogiana — GUARÁ — E. de S. Paulo 

- CUMPRIMENTO 



A N O V A E R A 

M B A T / D O e c o m 
DOR DE CABEÇA? 

(^Fl ASPIRINA 
t i ra a dor e reanima 

Medico 
Operador — Parte i ro 

ESPECIALIDADES : TAR- ! TOS. MOLÉSTIAS IN-T E R N A S DE SE-NHORAS E Í>E C U U H Q A 8 
Consultoria e Residencia: 

filia Major Claudino I. S4S 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 IIKHCS 123(100 ., li ,. 7SO0Í) SECÇÃO LIVRE Pfeço por linh :i S;ÍOO 
Aaiínciof, aditais, clp,, preços a conibiiiHr-so Corrífpoudei iela pura a Catxn Gr, A (!Írf ção do jornal não í nli-duriii, eia parte, OOIH a* ideias expcniliilílp |'-ir seu* còla-ttoradori-R Não se devolvem originais, m«r-

1110 os que llào silo publicados. 

UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADE 

PH1LCO 38-10T 
Af^nte nesta príço: Angelo PreSOttO 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

• As crianças em ida-de de crescimento de-pendem muita ener-gia vital na forma-ção de novas células. Cumpre compensar esse gasto excessivo, dando-lhes TÓNICO BAYER. 

TOniCO BRVER 
B O M P A R A TODOS 

Medico iJOla Fa julducle de Me-dicina do Kio de Janei ro 
CLINICA G È R A L - C Í R C R G Í A - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
S Í F I L I S 

Roa Monsenhor Hosa, 785 E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem N o v a Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Pele e dentes... 
Qucrcisvter boa pele c dentes bons ? Mandai tpc hoje mesmo o vosso nomopom endereço bem legivel, que vos orientarei gra-tuitamente o tra-tamento que deveis seguir 

Odilon J . Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos de tirocínio 

«»cuida Floriana Peixoto, 383 
UBEKUNiJlA —::— Minas 

ser confeccionados p e l a " A 
aos seus freguezes o p r a z e r 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC O Evangelho—O Livro dos Médiuns — O Livro dos Espíritos -r- O Céu e o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-tumas ene. a 8$ O que é o Espiritismo ene. 5$ O Principiante Espirita ene. 4; A Prece ene 3? 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. OS 
NOGUEIRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bcli. 6$ ene. 8$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 55 , 

VICTOR HUGO Na Sombra e na Luz (rni.) br. 7S ene. 9S Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10» Redenção (rm.) br. 7$ ene. OS 
MÉDIUM AQUINO 

A Barqueira do Jticar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 
Conde J. W. ROCF1 ESTER 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 
MIGUEL VIVES 

O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 
ANOEL AOUAROD 

Orandes e Pequenos Problemas 
br. 5$ ene. 75 

ELIAS SAUVAGE 
Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ Os Meneies (rm.) br. 4? ene. 6$ 
DR. A. LOBO VILLELA 

Palingéncse (obra importantíssima) 
broch. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morla br. 43 ene. 6S 
Esplrilo das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ HilaHtas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'À Noya E 
OBRAS E S P I R I T A S . FILOSÓFICAS; MORAIS, I1IST0RI ETC. 

DR. PAUL GIBIER 1 DR. BEZERRA DE MENEZES 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ : A Doutrina Espírita corno Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losofia Teoy.mica br. 2$ ene. 3S 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ br. 4S 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO BOZZANO 
rativo br. 6$ ene. 8$; Mcdiunidade Poliglota (Xenoglossia)— 

GUERRA JUNQUEIRO i ° s Enigmas da Psycomctria e os Fe- j; 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5S ene. 7$ " o m e n 0 s d a Telestesia - A Cr.se de 

br. 4$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo 
MANOEL PIZARRO Contradições de Catolicismo e do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ j j 

Morte cd. vol. br. 55 ene. 7$ Pensamento e Vontade — A Metapsi-ca Humana — Fenómenos no momen-to da Molle ene. cd. 7$ 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 65 ene. 8$ ; 

BITTENCOURT SAMPAIO : O Mundo Invisível e a 
Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7$ !i O Problema do Sér do 
De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morie br. 6$ ene. 8$ 
MANOEL ARÃO No Invisível br. 8$ ene. 10Í 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ ; g P° r <l" e da. Vida br. 4$ ene. 6$ ; 
O Além e a Sobrevivência 

CONAN DOYLE ; do Sér br. 2$ ene. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ o Grande Enigma 'br. 4$ ene. 6$ 

PADRE MARCHAL Cristianismoe Espirilismobr. 6$ene. 8$ 
Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ ; ANTOINETTE BOURDIN 

COMUNICAÇÕES Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 
Convite á Felicidade br. 2$ ANTONIO LIMA 
R I V B e ? ^ ™ d Í l A C E D O br 6$ O Espirilisrno na infancia c " t £g Religiões Comparadas br. 6$ Q E v £ , h o d a s c r i a c a r t . 3 $ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER o Coração de Jesus 2$ 
Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ \ Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

AMALIA DOMINOOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ ene. 05 
Fragmentos das memorias do ?. Estrada de Damasco br. 4$ ene. 0$ 

Padre Germano br. 7$ ene. 9$ Pr 0 f . TEÓFILO R. PEREIRA 
ROMEU A. CAMARGO Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. l í cnl. 505 
tismo S Luz dns Evangelhos fi$ Preces e Explanações br. cd. tSenf 455 

JULIO CESAR LEAL 
' A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 85 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fálos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Ilidia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espirilisrno br. 55 

ALMIRANTE A. Tl IOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 65 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 65 

ALFRED ERNY 
Psicliismo Experimental ene. 85 

LEOPOLDO CIRNF. 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
EnfiurrcKSmo-noa de encomendar todo o qualquer livro espirita não constante des-ta lista — O» pedidos deverão vir acom-panhados da lm[>ortíiriela em cheque, vale postal ou regis t rado e; val'V c mais o |>or-le, ( « 0 0 0 por volume) endereçados á 
"ANova Ero"-Cx. 65 -Franca 



f jfAUDAlDllE, 

' i 

Por Aatolpho de Ollvolra F lho 
(NA PEDRA TUMULÁR DE MINHA MÃE) 

Saudade... Minha Mãe, — pobresinha! — rezando, 
de mãos postas, rezando as suas orações, 
ajoelhada e contrita, ao pé de um santuario... 

# A tarde no declineo... Os meus irmãos brincando... 
Colorindo o horizonte uns pálidos clarões... 
Nos longes da distancia a cruz de um campanario... 

Uma elegia, 
á avc-Maria, 

a soluçar 
no bimbalhar 

de um solitário 
sino mortuário... 

Saudade... Cinza da esperança morta... 
Confôrto de um prazer que desconforta... 
Harmonia que enfeixa a nênia mais sentida, 
nos acórdes finais de uma lira partida... 

Saudade... Outono triste e desolado e môrto, 
para a descrença, para a dôr e o desconforto 
do que, como cu, bandeou, dos anos nas galeras, 
privando-se da luz de claras primaveras... 

Saudade... Angustia tle quem 
chama e espera por alguém 

que prometp mas não vem, 
que n u n c a , n u n c a vê, 

porem, que sempre crê, 
q u e sempre sente, 
t r a z e r a f r e n t e , 
porque o tormento 

d o pensamento 
tem o poder 

de tudo vêr, 
tudo rever... 

Saudade... Meu sertão* dc sonhos e doçuras, 
como um jardim florido, em rosais de ternuras, 
resplendente de sói, de luar e suavidade, 
a cantar no esplendôr de aj^us simples e puras, 
cuja vida resume a maí% santa bondade... 

Dias idos 
e-vividos 

no meio da fragrante) 
da mais dúlcida infanda... 

Quanto, hoje, meu Sertão, te anseio e chóro!... 
E corno, ero te evocando, eu me deploro!... 
Saudade..Fim de ocáso... Hóra cinzenta... Agosto... 
Num delíquio de luz, desmaiado, o sol pôsto... 
E, í beira azul de ura lago, 
ao crepusculo vago, 
eu, tão feliz, a correr, 
com meus irmãos a brincar... 

Quadra de sensações emocionais, 
de um passado de cenas imortais!... 

E hoje, sem dó nem piedade, 
no acervo desta ansiedade, 

obrigas me tu, Saudade, 
a recordar e sofrer, 

a sofrer c recordar!... 
Recordo... E recordar c prc«crutar 
no fundo da alma escombros de agonias... 
E* sentir o angustiôso perpassar 
dc emoções que promanem fie outros du«... 

Mas, se tudo se foi, c a minha história c finda, 
porque, Saudade atrós, porque lembrar ainda ? 

Ah 1 Saudade!... Saudade!... A minha Mãe orando... 
Pelo nosso destino, meus irmãos, nzmdo.. . 
E os ansêios que nêstcs versos ponho, 
estas rimas que a soluçar componho, 
sejatnlhc como que um tributo 
do 6iho eternamente cm luto! 

E* um mundo de tormentos, 
de aflições c sofrimentos, 

de lágrimas derramadas 
e de angustias sufocadas, 

tudo, emfim, quanto tenho amargado, comigo, 
que eu deponho, chorando, ò Mãe, no teu jazigo! 

JULHO 1939, 3, FRANCA 
Do livro "Horas Dolorosos" 

í 

I 

A N O V A Ë. R A I 

Ano 12.° 1 orgão semanal espiritico Ru. 527 
í Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 1K. ÍSOOO - 15 ks. 14S0Ü0 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
R u a 0 . F re i re , 3 3 5 - F o n e , 2 6 3 

FRANCA 
1 
COMUNICA-NOS o Centro Es-pírita "AHan-Kardec" de Campi-nas que a 3 de outubro p. vindo, dato que assinala a passagem de mais um aniversario do nascimen-to do Allan Kardec, fará realizar em sua sédo social, uma grande exposição, constante de jornais, revislas, retratos, relatorios o es-tatísticas, tudo referente ú óbra do grnnde o inspirado Mestre da nossa doutrina. 
A presente iniciativa daquele Centio, constitúe, um ótimo o im-portante meio de difo*ão dos nossos princípios doutrinários e além disso, "sijiroFenia uma e-levada significação, qual seja, a de tributar uma justa e mereci-da homonagoui a Allon Kardcc, cuja cxisteiiria foi uma síntese perfeita dos nossos ideais espi-ri t ismo 
Assoei.uno-nos prazeirosamen-te á citada oxposi vjío, e em prol do seu êxito, hipotecamos o mais incondicional apoin, cientes de que estamos da sua:" meritória u-ttlidade e dos benéficos resulta-dos que advirão . ao ' espiritismo pua fu tura realização. 

SOT: a nrosiilcnria do dr . Jo sé de Albuquerque terá lugar den-tre de algum tempo, o julgamen-to dos trabalhos sôbre educa cão Sêxúali flpresentadoft por diver-sos candidatos aõ prémio institui-do pelo Círculo Brasileiro de Ed. Sexua. 
A comissão examinadora foi constituída pelos d rs. .Jací Rego Barros, Valfredo Machado e es-critora Rachel Prado. Na primei-ra quin/.ena de agosto p. f., se-rá apresentado o relatório final indicando o trabalho laureado. 

A ASSOCIAÇÃO Cristã "Dr. Be-zerra de Menezes", com séde na cíuade de Cajurít, elegeu a 15 do corrente mês, a sua nóva di-retoria, sendo constituída dos seguintes membros: 
Presidente, Francisco Alves do Sena (reeleito); Vice-pres.,'Anto-nio Pinto da Araujo; Secretario geral, Eurico Moreira Marques; 1." secretario, João Camilo Ro-drigues ' 2.° secretario, José Al-ves Pereira Júnior ; Diretor Med., Hermelindo Rosa Prado; Biblio-tecário, Sebastião Rosa da Silva; Procurador, Antonio M. Marques Neto; ZeladÓra, Luzia Maria Rosa. 
O conselho fiscal ficou assim constituído: Aristides Dias Flau-sino, Targino Dias Flausino, To-bias Gnrcm da Cunha, José Ma-ria Martins, Manuel Messias de Arafijo. Antonio Conceição, Luiz Zanardo e Atalibas Chagas. 
Nossos augnrios de contínua prosperidade ao Centro "Bezerra dc Meneie:." e uma feliz adminis-tração social do mesmo pelos seus nóvos dirigentes. 
JX 

DOMINGO p. p., dia 23, confor-me havíamos anunciado, realizou no Asilo e Orfanato S. Vicente do Paula desta cidade, a cerimo-nia da i n a u g u r a d o de uma Es-cola Estadual, recòm-crenda jun-to áquéla Cisa de Caridade. 
Ao áto, compareceram diversas autoridade» nao só desta, como da cidade de Ribeirão Preto. Para reger a nova Escola, foi nomeada a professora Olga.Thu-no Vllélt que iá iniciai os seus trabalhos escolares. 

A " H o r a Espírita Radiofónica" 
continua a ser transmitida dia-
riamente para todo o Brasil, a-
traves os microfones das três 
potentes estações brasileiras Ra-
dio Transmissora, Radio Ipane-
ma e Radio Educadora Paulis-
ta. 

Ouçam pois, a aludida "Ho-
ra" nos seguintes horários: das 
17,30 ás 18,30 horas, nos dias 
úteis na Educadora. As quintas-
feiras, das 18 ás 19 horas, na 
Transmissora e ás terças-feiras, 
das 22 ás 23 horas, na Ipane-
ma. Aos domingos, das I4 ás 
15 horas na mesma emissora e 
das i9 ás 20 horas, na Educa-
dora. 

Contrataram o seu casamen-
to, o professor Carlos Gomes 

Alves, filho do snr. Homero P. 
Alves e d. Zulmira G. Alves, 
e a senhorita Idalina Tolini, fi-
lha do sr. Lourenço Tolini e 
de d. Tereza Tolini. a 

Do sr. José Chiachiri, nosso 
colega de imprensa, recebemos 
uma circular, comunicando-nos 
que a zo de julho corrente foi 
dissolvida em comum harmo-
nia, a firma comercial que sob 
a denominação de Chiachiri & 
Teixeira, explorava o ramo de 
tipografia nesta cidade. 

Conforme combinação pre-
via, retirou-se da firma satisfei-
to em'seus haveres, o sócio Ma-
noel Teixeira, tendo assumido, 
daquela data cm diante, todo 
o ativo e passivo da mesma, o 
snr. José Chiachiri. 

Ao novo e exclusivo proprie-
tário da "Gráfica Sertaneja" al-
mejamos prosperidades. 

ã ã C Y R I L O & H I L Á R I O S 
FABRICANTES DE A P A R E L H O S A GAZOGENEO 

- o PARA MOTORES FIf fOS E CAMINHÕES o -
Grande eflciencia, e economia para OB interessados, pois um a-
pa relho de sua FABRICAÇÃO com força motriz de 30 CAVALOS 

o— funciona 6 horas, apenas com 1 saco de carvão —o 
Perfeição e garantia - : i - R U A JULIO CARDOSO 1.260 

Centro Espirita "Perdão Amôr e Caridade'' 
ITAPIRA - S. Paulo 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A Em assotnbléa geral realizada em 28 do p. passado, foi eleita e empossada a diretoria do Centro acima que ficou assim constituída: Presidente, Cesar Bianchi; Vi-ce-Pree., Antonio Pinto Saraiva; 1.° Secretario, José Ceragioü; 2.° Secretario, Joaquim José Baptis-ta, 1.° Tesoureiro, Sebastião Aris-teo Ferreira; Procurador Geral, Clemente Frutuoso; Fiscais, Mi-guel Costa e João Avancini; Ze-ladoras, Nela Belan Costa e Am-brosina C. Fernandes. 
Sanalcrlo "Américo Balrra l" 

Movimento hospitalar de Janei-ro a Junho 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 17 Entraram 12 Faleceram 2 Receberam alta curados 4 Receberam alta melhorados 8 Existem' etii tratamento 20 

Existiam em tratamento 15 Entraram 15 Faleceu . 1 Receberam alta curadas 8 Recebem m alta melhoradas 4 Existem em tratamento 17 
Continuam em tratamento: 
Homens 20 
Mnlhcres 17 

Total 37 
AS FALECIDAS SÃO : 

1 - N e s t o r de Sousa, procedente d« Vargem Grande. 2 - J o ã o Biasoto Filho.de Porto-Felis. 3 - L í d i a Cardoso, de Mogí-Mi-rim. 
Os 59 doentes internados como movimento hospitalar acima, es-t io , religiosamente assim distri-buídos : 50 Católicos, 6 Indiferen-te?, 2 Espíritas e 1 Protestante. 

A G R I C U L T O R E S E C R I A D O R E S 
Sacaria, prod. veterinários, sementes, mudas, adubos, etc. 
com garantia de qualidade e procedencia encontrareis no 

D E P O S I T O F R A N O A N O 
RUA VOLUNTÁRIOS DA FIÍANOA, 996 

F R A N C A Caixa postal, 121 E. S. Paulo 

A Dôr 
(CotUiatiação da J.a páff.) 
embates das setas envenena-
das dos seus irmãos malfeito-
res- O ! meu Deus! Quanto é 
difícil a n«is crealuras vossas, 
vencermos a etapa da d ô r . . . 
ajudai-nos Senhor, para que 
possamos levar avanle esta 
partida do perde ganha I... Por-
que o vosso enviado Jesus 
Cristo nos disse: "Aquele que 
quizer ganhar a sua vida per-
dê la-á; e o que quizer perdê-
la por ainôr de mim e do E-
vangélho ganha-la á". Quanto 
a mim, meu Deus! já sei que 
é preciso perder pata ganhar; 
e que o humilhado de hoje 
será o exaltado de amanha... 

Oh, quanto é duro e revoltan-
te renunciar-se o lucro, quan-
do de qualquer maneira po-
der-se ia ganhar ? !, . . Mas, 
também está escrito: «Bem-a-
venturados os que choram 
porque serão consolados». 
Sim, compreendo... são os que 
passam pelo crisol das tortu-
ras físicas e morais — para os 
quais serão preparadas grinal-
das de imarcessivas flores pa-
ra ornar a cabeça de cada um 
dos nossos venturosos, que 
munido do broquel da cora-
gem e da resignação, saíra 
vencedor na luta contra o mal, 
fazendo dos esforços o riste 
e engastandoo na lâmina do 
bem.. 

Lotosa 


